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			In memoriam de Gabriel Figueiredo da Silva
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O telefonema


			Passava das 18 horas, uma quinta-feira do dia 29 de agosto, o ano era 2013, no sábado próximo seria o Chá de Panela da minha filha, ela se preparava para se casar no dia 05 de setembro daquele ano. A cozinha estava aquela barulheira, minha filha e minha nora organizavam a lista de ingredientes e do cardápio para o evento, conferiam o que já tinham comprado, o que ainda faltava, falavam e sorriam muito, eu estava no quarto ao lado, ouvindo a animação das meninas, pareciam felizes.


			De repente, o meu celular toca, era o meu filho Gabriel, com voz doce e serena, parecia muito feliz, me pedindo para ir jogar com os amiguinhos na casa da namoradinha Ana, estavam num grupo de cinco adolescentes, todos se dirigiam para a casa de Ana, onde, juntos, iriam jogar on-line, pelo computador.


			Minha intuição me disse NÃO, de imediato eu neguei, mas com aquele seu jeito doce, Gabriel insistiu, justificando que no dia seguinte não teriam aula por conta de uma paralisação dos professores, que seria uma oportunidade ímpar, pois todos estavam animados, que seria uma noite inesquecível.


			Continuei negando, algo me preocupava, eu não sabia o que era, mas naquele momento eu senti uma inquietação muito forte, como desculpa, eu aleguei que ele não podia dormir lá, pois nem escova de dente ele levara, por conta do aparelho que ele usava para alinhar seus dentes, escová-los era extremamente necessário, fazer a assepsia era fundamental, e ele tinha clareza disso. Meu argumento caiu quando a Ana afirmou ter escova nova em casa, que não seria problema.


			Ainda como argumento eu usei a festa CHÁ DE PANELA da irmã como motivo para ele vir ajudar, aleguei que nós tínhamos que ajudá-la, que era uma data muito importante e que a rede de apoio nessas horas é essencial.


			O Gabriel estava tão feliz por estar entre os amigos e a Ana que insistiu, pedindo por favor... Qual é a mãe que não cede a um pedido tão gentil?


			Para dificultar, eu pedi a autorização dos pais da Ana que, de pronto, permitiram, me deixando sem ter como negar. Por fim, eu autorizei.


			O Gabriel ficou muito feliz, eu ainda fiz algumas recomendações, ele se mostrou disposto a cumprir todas as minhas exigências, por fim, nos despedimos com a minha bênção e a lendária frase: Não esquece, eu te amo!


			Ele riu e disse que não esqueceria, me chamou de mulher carente, como sempre me chamava: OH, MULHER CARENTE! De um jeito tão carinhoso que eu me derretia... O Gabriel tinha uma voz doce que variava entre o grave e o agudo por conta da metamorfose da idade. Sua voz era sempre muito marcante, tinha um sotaque peculiar dos jovens da sua idade, ainda carregada de segurança e carinho. Aquele telefonema ficou na minha mente, eu ri sozinha, meu bebê estava crescido, já sabia argumentar como um adulto.


			Mas algo em meu coração disparava, já não sabia decifrar se era ciúme de mãe carente ou um alerta intuitivo. Preferi avisar seu pai, que já não morava conosco, liguei para o pai do Gabriel, contei dos planos e da forma como fui abordada, ele concordou com a minha decisão, sem nenhuma ressalva, rimos da astúcia do  garoto, pois sabíamos como é bom estar entre amigos, e para um adolescente passar a noite jogando com sua turma, é algo maravilhoso, ainda mais na casa da namoradinha e, ainda por cima, com a anuência dos seus pais. Era muita emoção!


			Nosso filho tinha 14 anos, mas com tamanho de um adulto, com seus quase 1,70 m de altura, olhos grandes e castanhos, cabelos lisos da cor dos olhos, sempre se envaidecia com o arco do seu nariz, que era perfeito, com um tônus muscular de atleta, mesmo sedentário, contudo a genética lhe favorecia, seu esporte preferido era andar de skate e patins, com a mistura das raças, mãe branca e pai negro, portanto ele era pardo, já descrito na certidão de nascimento. Como sempre gostou de ressaltar: Negro não, sou pardo!


			Passado alguns minutos após falar com o pai do Gabriel, novamente o telefone dele volta a tocar, agora não era o meu filho ao telefone, era a Ema, irmã da Ana, ela falava com voz embargada e confusa, dizendo que o meu filho tinha sofrido um acidente, na hora eu não entendi... achei que era uma brincadeira de mau gosto, perguntei de novo o que havia acontecido, continuei sem entender, porque sua voz estava muito trêmula, naquele momento eu não sentia as minhas pernas, passei o telefone para o meu filho André, novamente a garota explicou que o Gabriel havia sofrido um acidente, que tinha sido atropelado e que já estava na ambulância rumo ao hospital. O meu filho André pediu detalhes de como tudo tinha acontecido e, mesmo estando sob forte emoção, ele conseguiu entender. O grupo estava em cinco adolescentes: Gabriel, Ana, Deco, Ema e seu namorado, todos atravessando a faixa de pedestre no centro da cidade, e que o meu filho tinha sido atingido por um ônibus. Ele estava sendo levado pela ambulância acompanhado pelo cunhado da Ana, que era maior de idade, grande amigo André desde criança.


			Ao tomar ciência dos fatos, me enchi de coragem para tomar as providências necessárias, sem acreditar no que acontecera, pois há pouco nos falávamos, agora ele estava sendo levado ao hospital.


			Em seguida, recebemos o telefonema do Nilo, o rapaz que acompanhava meu filho na ambulância, ele conversou com o meu André e contou com detalhes todo o ocorrido, que estavam indo rumo ao Hospital Regional da cidade.


			Imediatamente me troquei e fomos ao Hospital Regional, chegando lá, soubemos que o meu filho estava em estado grave e que tinha sido levado para o Hospital Central, para onde levam os casos gravíssimos. Naquele instante eu já nem sentia minhas pernas, meu coração acelerado, minhas mãos trêmulas, meu peito apertado... Nem sei descrever o que eu sentia.


			Entre o Hospital Regional e o Hospital Central a distância era de uns 25 km. Meu filho André assumiu a condução e tentou me acalmar. Eu já estava orando, pedindo a Deus o controle da situação, que nada de ruim acontecesse com o meu filho. Clamei ao Senhor e pedi que nenhum homem da Terra tocasse no meu filho sem a sua Divina permissão. Que Deus, como médico dos médicos, estaria à frente dos procedimentos cabíveis e que tudo ficaria bem. Orei com tanta fé, eu cri com toda certeza do milagre que me acalmei, mas eu não conseguia ouvir, naquele momento eu senti o SILÊNCIO da voz de Deus, porque quando a gente ora, a gente imagina várias respostas, a gente chama essas ideias de A VOZ DE DEUS. Contudo naquele momento de preces, nada passava na minha cabeça, não conseguia supor o que estava acontecendo com o meu filho, só sentia uma vibração de paz e consolo, uma força extraordinária, algo sobrenatural, sem nenhuma resposta, meu corpo estava gelado, me sentia num vácuo espiritual, sem pensamentos, só minha fé e a voz do André me consolando. Nenhuma resposta às minhas súplicas.


			Sempre obtive resposta de Deus em todas as minhas petições, eu sempre entendia aquelas ideias como a RESPOSTA de Deus, mas infelizmente Deus não estava falando comigo. Sentia uma vontade inexplicável de  orar em silêncio, já não ouvia nada que André dizia, estava entrando em transe, como se tudo em minha volta parasse, não sentia mais meu corpo, estava em queda livre sem ter onde me agarrar. Uma sensação estranha, de impotência e medo, mas tomada por uma força que eu não entendia, ao mesmo tempo confiando e orando, buscando resposta de Deus.
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A profecia


			Na época eu era EVANGÉLICA, fazia parte do grupo dos LEVITAS, levita quer dizer aquele que vem da casa de LEVI, segundo a Bíblia Sagrada em NÚMEROS 1, 50 (“Mas estabelece os levitas sobre o tabernáculo do testemunho, sobre todos os seus utensílios, e sobre tudo que lhes pertence. Eles transportarão o tabernáculo e todos os seus utensílios; eles administrarão, e se acamparão ao redor dele”). São os que cuidam do templo, hoje é popularizado aos que intercedem em preces e louvores nos cultos das igrejas, são grupos de cantores que entoam louvores a Deus. Eu louvava em coro e individual. Naquele dia eu preferi não ficar no Púlpito, que vem do latim pulpitum, que quer dizer TRIBUNA, que fica na parte mais alta do templo, onde os pastores fazem suas pregações. Preferi sentar-me junto à assembleia, que quer dizer (reunião de pessoas que têm interesse em comum), ao lado das minhas amigas. Naquela noite eu havia ouvido da bispa da igreja uma PROFECIA muito singular.


			A igreja estava vivendo um conflito doutrinário entre a bispa e um co-pastor por conta da interpretação divergente acerca dos ensinamentos bíblicos, a bispa era mais flexível, mais doce, mais empática, ela queria que a Igreja vivesse segundo o amor de Cristo, era mais permissiva, já o co-pastor era mais enérgico, queria implantar os ensinamentos de Moisés (segundo o Velho Testamento). Por vezes o assunto era acirrado. Durante o culto eu senti uma angústia muito grande e vi um vulto perpassando a igreja, fiquei toda arrepiada, acreditei ser obra do INIMIGO (nome dado pela Doutrina Evangélica aos adversários de Deus), fui ao banheiro, me ajoelhei e orei pela bispa que, naquele momento, estava muito vulnerável, eu sentia que tinha que protegê-la, aquele PASTOR, não nos passava sabedoria, muito menos confiança, contudo percebíamos um domínio de gênero que era inquietante. Quando eu voltei do banheiro, a bispa nos REVELOU: 


			— Deus está avisando à Igreja que iria tocar num dos filhos de uma irmã aqui da igreja... 


			Ficamos todos em silêncio. Novamente ela repetiu diversas vezes, já saltitante e eufórica, ela repetia dizendo que Deus mandava avisar que iria tocar na vida de um filho de uma das irmãs da igreja, que levaria para a Glória. Foi então que ela mesma afirmou que se fosse para levar um dos seus filhos para a Glória de Deus, que ela permitia que levasse seus cinco filhos. Então nos fez a pergunta: 


			— Irmãs, quem de vocês permite que DEUS toque em um dos seus filhos e o leve para a Glória?


			Foi uma pergunta avassaladora, ninguém respondeu, por diversas vezes ela me olhava e voltava a fazer a mesma pergunta, respondi em voz baixa que NÃO, mesmo tendo a certeza que iria para a Glória, eu não gostaria que levasse nenhum dos meus três filhos, mas meu coração palpitava só de pensar naquilo.


			Em face àquela pergunta, eu lembrei de uma cena, quando fizemos o ritual de Naamã, que foi curado da lepra ao mergulhar sete vezes no rio Jordão, Lucas 4, 27 (“e muitos leprosos havia em Israel no tempo do profeta Eliseu, e nenhum deles foi purificado, senão Naamã, o sírio”), quando enchemos uma piscina de água e jogamos as fotos dos nossos familiares dentro da piscina e a bispa dizia que todas as fotos que afundavam seriam curadas, contudo a foto do meu filho Gabriel continuava na superfície.


			Veio em minha mente aquela imagem e me soou como um recado, arrepiei e repreendi imediatamente.  Eu tinha colocado na piscina várias fotos, só a do Gabriel não afundou. Naquele momento eu clamei ao Senhor que não fosse comigo, eu não suportaria me separar de nenhum filho, mesmo que tivesse a certeza que ele iria para a Glória de Deus, eu não estava no nível de fé da bispa, que sorria ao falar que ela entregaria os cinco filhos para Deus, tendo a certeza que eles iriam para o céu.


			Segundos depois da bispa entregar “o recado de Deus”, ela desmaiou, quer dizer, entrou em transe, e toda a assembleia se pôs em oração por ela, porque quando aquilo acontecia, ela ficava minutos desacordada, só que naquele dia ela ficou muito tempo, por mais de duas horas, e nós ficamos firmes, todos em oração. Até que ela recobrou a consciência e não disse mais nenhuma palavra. O Co-Pastor deu a bênção final e nos liberou. Eu soube depois que ela se recusou a contar sua experiência do transe até para outros pastores, só pediu que toda a igreja orasse com fervor.
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O abismo


			Quando cheguei ao Hospital Central, o pai do Gabriel já estava na calçada, por ele morar bem próximo, e ser informado por mim, ele alcançou a ambulância que transportava nosso filho e o viu antes mesmo de ser socorrido pelos médicos do hospital, ele estava transtornado. Assim que me aproximei, ele já chorando, me disse que nosso filho estava morto, pela quantidade de sangue que ele vira, e repetia sem parar: ele está morto! Contudo eu não aceitava aquela informação. Nosso filho tinha entrado para a Ala Amarela, ala para os pacientes de alto risco de morte, mas estava com vida. Eu não sei explicar, mas dentro de mim havia uma fé tão incomensurável que me mantinha certa de que ele sobreviveria àquilo tudo, mesmo que me dissessem o contrário. Não podia aceitar!


			Dentre os socorristas estava alguém especial, uma amiga e ex-colega de trabalho, que conhecia o meu filho desde criança, por coincidência ou providência Divina, como eu prefiro chamar, estava a Mara, foi ela quem o socorreu. Por se tratar de uma avenida de alto índice de acidente de trânsito, sempre fica uma ambulância de plantão nas proximidades; e graças a isso, ela pôde prestar de imediato os primeiros socorros, como ela mesma afirmou, que reconheceu o meu Gabriel de pronto e tomou todas as providências cabíveis, que ao chegar no local, ele apresentou reação dizendo que estava bem, mas em seguida convulsionou, apresentando muito sangramento, devido ao efeito chicote do impacto da pancada na cabeça. Para evitar maiores danos, ali mesmo ela entrou com o COMA INDUZIDO, uma técnica de administração de sedação profunda que leva o paciente à inconsciência, um procedimento padrão a fim de evitar maiores danos cerebrais, em casos graves como traumatismo craniano, que foi o caso, como também diminuir sofrimento do paciente e garantir uma maior sobrevida.


			Mara, com toda didática de professora que é, além de médica socorrista, me informou sobre o quadro clínico. De fato era de grande risco, por isso ele foi levado para a SALA AMARELA do Hospital, mas que precisaria ir para uma UTI Unidade de Terapia Intensiva. A Mara se colocou à disposição para tirar todas as minhas dúvidas, me consolou como um anjo, deixou o número de telefone da sala, que a cada hora eu saberia com precisão, a evolução do quadro, pois seria liberado um boletim de ocorrências. Demonstrei minha gratidão imensa.


			A SALA AMARELA é uma sala restrita aos pacientes, médicos e funcionários do hospital, onde a família não tem acesso. Mas como toda mãe, eu queria vê-lo, eu queria tocá-lo. Queria que ele soubesse que eu estava do seu lado, no afã de salvá-lo, porque nós, mães, cremos que ao tocarmos nossos filhos, eles são curados, tal o meu desespero.


			Em minutos a minha família começou a chegar, tanto os meus parentes quanto os parentes do lado paterno. Todos solidários e confiantes, pois sabiam da força juvenil que tinha meu filho. A parentela estava atônita, em especial a tia e madrinha do meu filho, minha ex-cunhada Angel. Uma pessoa mais que especial para mim, além de comadre, minha grande amiga. Ela já chegou me consolando, orando e clamando por misericórdia com tanta força que me acalmou de pronto. A família do meu ex-marido era muito próxima e muito querida.
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